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O erro de medicação é um dos incidentes mais comuns e evitáveis na 

assistência à saúde, representando uma grave ameaça à segurança do 

paciente e à qualidade do cuidado. A equipe de enfermagem, por estar na linha 

de frente e ser o último elo no ciclo medicamentoso, desempenha um papel 

crucial na interceptação e prevenção desses eventos adversos. Introdução: A 

administração de medicamentos é um processo complexo, suscetível a falhas 

em suas diversas etapas, desde a prescrição até a checagem final. A 

negligência ou a não observância dos protocolos de segurança, como os "Nove 

Certos", são frequentemente citadas como causas diretas dos erros, exigindo 

que a enfermagem atue com rigor técnico e conhecimento científico para 

minimizá-los. Objetivos: Analisar as principais estratégias baseadas em 

evidências adotadas pela equipe de enfermagem para prevenir erros e 

promover a segurança do paciente durante a administração de medicamentos. 

Métodos ou metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

conduzida nas bases de dados LILACS, SciELO e Google Acadêmico, 



utilizando-se os descritores controlados "Erros de Medicação", "Enfermagem" e 

"Segurança do Paciente". Foram incluídos artigos publicados nos últimos dez 

anos que descrevessem intervenções e práticas seguras adotadas pela equipe 

de enfermagem em hospitais e serviços de saúde. Resultados e Discussões: Os 

achados demonstram que a adoção de protocolos padronizados, o uso de 

checklists e a prática da dupla checagem para medicamentos de alta vigilância 

são as estratégias mais eficazes na prevenção de erros. A discussão enfatiza 

que a adesão integral aos "Nove Certos" (paciente certo, medicamento certo, 

dose certa, etc.) e a promoção de um ambiente de trabalho sem interrupções 

são essenciais para fortalecer a cultura de segurança e reduzir os eventos 

adversos, refletindo diretamente na melhoria dos indicadores de qualidade. 

Conclusão/Considerações Finais: Conclui-se que a prevenção de erros de 

medicação é uma responsabilidade compartilhada, mas a enfermagem tem um 

papel protetor insubstituível. A educação continuada, o investimento em 

tecnologia (como a prescrição eletrônica) e o reforço da cultura de não punição 

são cruciais para aprimorar as práticas e garantir a segurança do paciente no 

processo de administração medicamentosa. 

 

BRITO, Bruno. Os desafios da gestão da equipe multidisciplinar na manutenção 

da segurança do paciente em unidades de terapia intensiva. Diálogos em 

Saúde, v. 7, n. 1, 2024.CARVALHO,  M.  F.  et  al.  Erros  de  medicação  em  

unidades  pediátricas:  análise  dos  fatores contribuintes. Revista Brasileira de 

Enfermagem, v. 74, n. 1, p. e20200614, 2021.COSTA,   Cristina   Oliveira   et   

al.    

 

Segurança   do   paciente   pediátrico   no   processo   de administração de 

medicamento endovenoso. Enfermagem em Foco, v. 11, n. 4, 2020.COGO,  Ana  

Luísa  Petersen  et  al.  Identificação  de  barreiras  de  segurança  no  preparo  

e administração  de medicamentos por  profissionais  de  enfermagem. Cogitare  

Enfermagem,  v. 29, p. e94904, 2024.FIGUEIREDO,  Ana  Paula  et  al.  

Atuação  da  enfermagem  nas  metas  internacionais  de segurança  do  

paciente.  



 

Revista  Remecs-Revista  Multidisciplinar  de  Estudos  Científicos  em Saúde, 

v. 9, n. 15, p. 388-398, 2024.FONTENELE, Natália Ângela Oliveira et al. 

Cuidado clínico de enfermagem e segurança do paciente na administração de 

medicamentos. Research, Society and Development, v. 9, n. 9, p. e367997052-

e367997052, 2020. 

 

MINISTÉRIO  DA  SAÚDE  (Brasil). Boletim  de  Segurança  do  Paciente  e  

Qualidade  em Serviços de Saúde nº 21: Incidentes Relacionados à Medicação 

–2018 a 2022. Brasília: ANVISA, 2022. Disponível em: 

https://www.gov.br/anvisa.  Acesso em: 28 JULHO 2025. 

 

OLIVEIRA,  Júlian  Katrin  Albuquerque  de  et  al.  Segurança  do  paciente  na  

assistência  de enfermagem   durante   a   administração   de   medicamentos. 

Revista   Latino-Americana   de Enfermagem, v. 26, p. e3017, 2018.SERRA,   

NeryamSilva;   DA   SILVA,   Marcos   Valério   Santos.   Segurança   do   

paciente: evidências  de  estratégias  de  boas  práticas  no  preparo  e  

administração  de  medicamentos. Research, Society and Development, v. 10, 

n. 12, p. e148101220216-e148101220216, 2021.SIMAN, Andréia Guerra et al. 

Desafios da prática na segurança do paciente.  

 

Revista Brasileira de Enfermagem, v. 72, p. 1504-1511, 2019.SOUZA, Thais 

Lima Vieira De et al. Segurança do paciente na administração de medicamento 

intramuscular   em   pediatria:   avaliação   da   prática   de   enfermagem. 

 

 Revista   Gaúcha   de Enfermagem, v. 39, p. e2017-0002, 2018.SOUZA, 

Debora Elvas et al. Cumprimento das boas práticas de segurança do paciente: 

cultura de segurança. Caderno Pedagógico, v. 22, n. 5, p. e14936-e14936, 

2025. 



Palavras-chave: segurança do paciente;erros de medicação;enfermagem. 

 


